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RESUMO: A letalidade da Doença de Creutzfeltd Jakob com evolução de sinais e 

sintomas bastante parecidos com outras desordens neurodegenerativas, fez desse 

trabalho um apanhado de técnicas diagnósticas usadas que podem, quando 

racionalmente aplicadas e combinadas, trazer a elucidação e diferenciação em 

relação a outras doenças que acometem o SNC com evolução neurodegenerativa. 

As principais técnicas utilizadas são de cunho neuropatológico e neuro-

histoquímico. A primeira nos remete Biópsia do cérebro, tonsila faríngea, baço e 

linfonodos, Eletroencefalograma, Neuroimagem e Ressonância Magnética. Já as 

técnicas neuro-histoquímicas descritas são, sobretudo, Análise do Líquor e 

Identificação da proteína 14-3-3. No entanto cabe salientar, que a aplicação isolada 

de qualquer uma dessas técnicas, sem o rastreamento das manifestações clínicas e 

dissociada de uma história clínica bem colhida não é satisfatória para hipótese-

diagnóstica e para o diagnóstico fechado. 
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